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DETERMINAÇÃO DE PUBLICAÇÃO EFETIVA, VÁLIDA  E CITAÇÃO DE AUTOR 

 
 
 

PUBLICAÇÃO EFETIVA  (Arts. 29-31). 
 

Publicação efetiva trata da questão do nome que tem sido disseminado efetivamente ao público.  Contudo, o 
Código é exigente a respeito da definição. 

 
Art. 29: afirma que publicação efetiva significa publicação pela distribuição (disseminação) de material impresso 
por venda, troca ou doação ao público geral, ou pelo menos a institutos botânicos que tem bibliotecas 
accessíveis a botânicos em geral. 
É  excluído (publicação não efetiva) a comunicação de novos nomes em meeting científicos, microfilmes 
(manuscritos ou datilografados) e disseminação por meios eletrônicos (exceção a esta ultima a regra veja 
Recomendação 30A Ex. 1, CINB, Saint Louis, 2000:52). 

 
Art. 30:  trata da publicação de nomes  
Art. 30.1: a publicação por autógrafo (manuscrito) indelével (indestrutível) antes de 1 janeiro de 1953 é efetiva. 
Art. 30.2: material indelével é o material manuscrito reproduzido por processo gráfico ou mecânico (litogravura, 
offset, gravura sobre metal) 
Art. 30.3: A publicação a partir de 1 de janeiro de 1953 em catálogos ou revistas não científicas, não constitui 
publicação efetiva: 
Art. 30.4: A distribuição de material impresso acompanhado de exsicata após 1 de janeiro de 1953 não constitui 
publicação efetiva 
 
Recomendações importantes para promoção de boas práticas na publicação de nomes novos: 
Rec. 30A. 1: Autores são fortemente recomendados a evitar a publicação de novos nomes e descrições ou 
diagnoses de táxons novos em material impresso efêmero ou de modo que o acesso ao público permanece 
incerto. 

 
Rec. 30A. 2: Autores devem, ao publicar novidades nomenclaturais, dar preferência a revistas periódicas que 
regularmente publiquem artigos taxonômicos ou devem, enviar uma cópia do trabalho após impresso para um  
centro de indexação, como Index Kewensis, Gray Herbarium Index, ou IPNI. 
 
Rec. 30A 3: autores e editores são encorajados a mencionar as novidades nomenclaturais no resumo ou no 
abstract ou listá-las num índice na própria publicação 

 
 

Art. 31: define a data de publicação efetiva (importante para estabelecer a prioridade) como a data em que o 
material impresso se torna disponível ao público geral.  Na ausência de provas estabelecendo alguma outra data, 
a data apresentada no material impresso deve ser aceita como correta. 
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PUBLICAÇÃO VÁLIDA  (Arts 32-45) 
 
Art. 32:  trata das condições para publicação válida. O nome de um táxon (exceto seu autônimo) deveria: 

a) ser efetivamente publicado na data padronizada (Art. 31) ou depois do ponto de partido do referido 
grupo (Art. 13.1)  

b) ter uma forma que concorda com Arts. 16-27(Capítulo III: Nomenclatura (Nomes) de táxons de acordo 
com suas categorias (trata da formulação correta de nomes), Art. 18.3, 19.5 e 24.4 e Art. H.6 e H.7 

c) ser acompanhado por uma descrição ou diagnose ou por uma referência a uma descrição ou diagnose 
previamente e efetivamente publicada 

d) se conforma com Arts. 33-45 (as outras condições que definem publicação válida). 
 
Art. 32.3: Publicação válida de um nome, a referência a uma descrição prévia e efetivamente pode ser direta ou 

indireta. Para nomes publicados a partir de 1 de janeiro de 1953,  a referência deve ser completa e direta 
conforme a definição de Art 33.3. 
  

Art 32.4:  referência indireta é uma indicação clara, através da citação de um autor ou de algum outra forma, de 
que uma descrição ou diagnose prévia e efetivamente publicada se aplica. 
 
Ex. Kratzmannia (Opiz in Berentold & Opiz, Oekon.-Techn. Fl. Böhm. 1:398. 1836) foi publicado com uma diagnose, mas não 
foi definitivamente aceita pelo autor e desta forma não foi validamente publicada. Mais tarde foi aceita definitivamente por Opiz 
(Sezmnam 56. 1852), mas sem qualquer descrição ou diagnose. A citação de ‘Kraztmannia O. “inclui uma referência indireta a 
uma diagnose previamente publicada em 1836”.  
 
Art. 32.5:  nomes com sufixos latinos incorretos, mas que estão de acordo com o Código, são validamente 
publicados, e deveriam ser corrigidos (Art. 17-19, 21, 23 e 24), sem mudança do nome do autor e nem a data de 
publicação (Art. 60.11) 
 
Art. 32.6: autônimos (Art. 6.8) são aceitos como nomes validamente publicados, com  a data da publicação onde 
eles foram estabelecidos (Art. 22.3 e 26.3), quer eles apareçam ou não impressos na publicação 
 
Art. 32.7: nomes de categorias especificadas incluídas em publicações listadas como trabalhos suprimidos (opera 
utique oppressa, Ap. V) não são validamente publicados. 
 
Recomendações do Art. 32: 
32B. 1: a descrição ou diagnose de um novo táxon deveria mencionar os caracteres pelos quais o táxon se 
diferencia de seus aparentados. 
 
32D. 1: Quando possível, os autores deveriam fornecer pranchas (ilustrações) para ajudar identificação do táxon. 
 
32D. 2: na explicação das ilustrações, os autores deveriam indicar os espécimes sobre nos quais elas foram 
baseadas. 
 
32D. 3. As ilustrações deveriam incluir uma escala. 
 
Art. 33.1: Uma combinação (exceto autônimo) não é validamente publicada se o autor não associa definitivamente 
o epíteto com o nome do gênero ou da espécie. 
 
Art 33.3:  exige que a publicação válida de uma nova combinação ou de um nome substituto (nomen novum) 
publicado a partir de 1 de janeiro de 1953 ou depois, inclui o seguinte: 

• basônimo (sinônimo que sustenta o nome ou epíteto)  ou sinônimo substituído (quando um novo nome é 
proposto) claramente indicado 

• referência completa e direta do autor e o lugar de publicação válida, com uma referência à página(*) ou à 
prancha e à data. 
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OBS.(*). Referência a pagina (publicações com página contínuas) deve ser interpretada como uma referência a pagina ou às páginas sobre 
os quais o basônimo foi validamente publicado, ou sobre as quais o protólogo foi impresso, mas não a paginação inteira da publicação a não 
ser que ela seja coextensiva com aquela do protólogo.   
 
Art. 33.4: Erros de citação bibliográfica e formas incorretas de citações do autor (Art. 46), não invalidam a 
publicação de uma nova combinação ou nomen novum 
 
 
Art. 34.1:  um nome não é validamente publicado se: 

• não foi aceito pelo autor na publicação original 
• é citado meramente como sinônimo 

 
Porém, este artigo não tem força quando nomes são publicados com um ponto de interrogação ou com outra -
indicação de dúvida taxonômica, mas mesmo assim aceito pelo autor. [veja exemplos de Kunth] 
 
Art. 34.2. quando, a partir de 1 de janeiro de 1953, dois ou mais nomes diferentes baseados no mesmo tipo são 
propostos simultaneamente pelo o mesmo autor (nomes alternativos), nenhum deles é validamente publicado. Esta 
regra não se aplica aquele caos onde a mesma combinação é usada para diferentes categorias, seja para um taxa 
infraespecífico dentro de espécie ou para subdivisão de  um gênero. 
 
Nota 1. O nome de um fungo holomórfico e o seu respectivo estágio anamórfico (veja Art. 59), se validado 
simultaneamente, não é um nome alternativo  de acordo com o Art. 34.2. Eles possuem diferentes tipos, e a 
circunscrição do estágio holomórfico é  considerada como incluindo o anamórfico, mas não vice-versa. 
 
Art 35.1: após 1 de janeiro de 1953, a publicação de um novo nome ou nova combinação deveria indicar 
claramente a categoria do táxon para ser considerado válido. 
 
Art. 36.1: A partir de 1 de janeiro de 1935, o nome de um táxon novo (com exceção de Algas e Fósseis) não é  
validamente publicado se não for acompanhado por uma descrição ou uma diagnose em latim ou por uma 
referência a uma descrição ou uma diagnose em latim prévia e efetivamente publicada. 
 
Art. 36.2: A partir de 1 de janeiro de 1958, o nome de um táxon novo de alga não fóssil não é  validamente 
publicado se não for acompanhado por uma descrição ou uma diagnose em latim ou por uma referência a uma 
descrição ou uma diagnose em latim prévia e efetivamente publicada 
 
Art. 36.3: A partir de 1 de janeiro de 1996, o nome de um táxon novo de plantas fóssil não é  validamente 
publicado se não for acompanhado por uma descrição ou uma diagnose em latim ou inglês ou por uma 
referência a uma descrição ou uma diagnose em latim ou inglês previamente e efetivamente publicada 
 
Assim, antes destas datas, um nome pode ser validamente publicado com uma descrição ou diagnose em outra 
língua. 
 
Rec. 36A. 1 recomenda que autores de táxons novos deveriam fornecer uma descrição completa em latim além 
da diagnose. 
 
Art. 37.1: especifica que a partir  1 de janeiro de 1958, o nome de um gênero ou táxon de uma categoria inferior 
só é considerado publicado validamente quando o tipo é indicado. 
 
Art. 37.2. para o nome de uma nova espécie ou táxon infraespecífico, a indicação do tipo é requerido (Art. 37.1), 
podendo ser feita pela referência a uma planta inteira, parte dela ou até consistir de dois ou mais espécimes como 
definidos no Art. 8(que trata do estabelecimento de tipos) 
 
Art. 37.4. Para propósito deste artigo, o tipo de um nome de uma nova espécie ou táxon infraespecífico (exceto 
fóssil) pode ser uma ilustração se, se somente se, este for impossível de ser preservado. 
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Nota 1. Cultura de fungos e algas preservados em estágio metabólico inativo são aceitos como tipo (Art. 8.4; Rec. 
8B.1). 
 
Art. 37.5: Após 1 de janeiro de 1990 o nome de um gênero ou táxon de uma categoria inferior só é considerado 
publicado validamente quando a indicação do tipo inclui ou as palavras "typus" ou "holotypus", ou sua abreviatura, 
ou sua equivalente numa língua moderna (mas latim é recomendada em Rec. 37A.1). 
 
Art. 37.6: Após 1 de janeiro de 1990, para o nome de uma espécie ou táxon infraespecífico no qual o tipo é um 
espécime ou ilustração não publicada, o herbário, a coleção ou o instituto no qual o tipo está preservado  deve ser 
especificado. 
 
Recomendação 
37A. 1.  a indicação do tipo nomenclatural deve ser imediatamente seguido da descrição em latim ou diagnose e 
deve incluir a palavra em Latim “typus”ou “holotypus”. 
 
Art. 39.1: os nomes de novos táxons de algas não-fosseis na categoria de espécie ou inferior, após 1 de janeiro de 
1958, deveria ser acompanhado por uma ilustração ou figura apresentando os caracteres morfológicos  distintivos, 
em adição à descrição em Latim ou diagnose, ou por uma referência a uma figura ou ilustração previamente e 
efetivamente publicada. 
 
Art. 41:  Para ser validamente publicado, o nome de uma família deve ser acompanhado: 
a) por uma descrição ou diagnose da família 
b) por uma referência (direta ou indireta) a uma descrição ou diagnose prévia e efetivamente publicada de uma 

família ou subdivisão de uma família 
 
Art. 41.2:  Para ser validamente publicado, o nome de um gênero ou subdivisão de um gênero deve ser 
acompanhado: 
c) por uma descrição ou diagnose do táxon 
d) por uma referência (direta ou indireta) a uma descrição ou diagnose de um gênero ou subdivisão ou subdivisão 

do gênero. 
 
Nota 1. exceção ao Art. 41.2 é feita aos nomes genéricos primeiro publicados por Linnaeus no Species plantarum. 

Ed 1 (1753) ou ed. 2 (1762-1763), os quais são tratados como tendo sido validamente publicados naquelas 
datas (Ver Art. 13.4) 

 
Art. 41.3:  Para ser validamente publicado, o nome de uma espécie ou táxon infraespecífico, deve ser 
acompanhado: 
a) por uma descrição ou diagnose do táxon;  
b) por uma referência (direta ou indireta) a uma descrição ou diagnose previa e efetivamente publicada da 

espécie ou táxon infraespecífico.  
c) por referência um gênero cujo nome foi  prévia e validamente publicado simultaneamente à descrição e  

diagnose. A referência como mencionda no item (c) é aceita somente se nenhum autor do nome do gênero ou 
o autor do nome da espécie indique mais de uma espécie seguindo o gênero em questão. 

 
Art. 42.1.  O nome de um gênero e de uma espécie pode ser simultaneamente validado pelo fornecimento de uma 
única descrição (descriptio generico-especifica) ou diagnose,  quando:  

a) o gênero é monotípico;  
b) nenhum outro nome (em qualquer categoria) tenha sido prévia e validamente publicado anteriormente, 

com  base no mesmo tipo;  
c) o nome do gênero e da espécie  preencha  os requisitos para a publicação válida.  

 
Art. 42.2. para propósito do Art. 42, gênero monotípico  é aquele no qual um só binômio foi validamente publicado, 
mesmo que se o autor tenha indicado que outras espécies possam ser atribuídas ao gênero. 
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Art. 42.3. Antes de 1 de janeiro de 1908, uma ilustração com análise (para plantas não vasculares) ou, uma 
única figura que mostre detalhes úteis à identificação é aceitável, nos termos deste artigo, em lugar de uma 
descrição ou diagnose por escrito. 
 
Art. 42.4: define que uma análise é uma figura ou grupo de figuras usualmente separadas da ilustração principal 
(embora geralmente na mesma página ou prancha), com ou sem uma legenda em separado, que mostre os 
detalhes que auxiliam a identificação,  
 
Art. 43.1: o nome de um táxon abaixo da categoria de gênero não é validamente publicado  a não ser que o nome 
do gênero ou da espécie para o qual está assinalado tenha sido validamente publicado no mesmo momento ou foi 
validamente publicado antes. 
 
Art. 44.1: o nome de uma espécie ou táxon infraespecífico publicado antes de 1 de janeiro de 1908 pode ser 
publicado validamente mesmo se foi acompanhado apenas por uma ilustração com análise. 
 
Art. 44.2 figura isoladas de plantas não vasculares que contenham detalhes que auxiliem a identificação são 
consideradas ilustrações com análise (ver Art. 42.4) 
 
Art. 45.1. A data de um nome é aquele de sua publicação válida. Quando várias condições para a publicação 
válida não forem preenchidas simultaneamente, a data é aquela onde a última condição for preenchida. Entretanto, 
o nome deve ser explicitamente aceito no local da sua validação. Um nome publicado a partir de 1 de janeiro de 
1973, inclusive, para o qual as várias condições para a publicação válida não foram preenchidas não é validamente 
publicado, a menos que estes requisitos sejam previamente preenchidos 
 
Art. 45.2. a correção da ortografia original de um nome (ver Art.32.5 e 60) não altera a data de sua publicação 
 
Art. 45.3. Para propósito de prioridade,  só nomes legítimos são levados em consideração (ver Art. 11, 52-54). 
Contudo, homônimo anterior validamente publicado, quer legítimos ou não, causarão a rejeição de seus 
homônimos posteriores, a não ser que os últimos sejam conservados (ver Art. 15 Nota 1). 
 
Art. 45.4. se um táxon originalmente assinalado para um grupo não regido pelo código for tratado como 
pertencente a um gênero de plantas (não algas), a autoria e a data de seu ou de seus nomes são determinados 
pela primeira publicação válida que satisfaça as exigências para publicação válida deste código. Se um táxon for 
tratado como pertencente às Algas, seus nomes não devem satisfazer senão as exigências do Código não 
botânico apropriado, relativo ao status equivalente àquele da publicação válida nos termos do Código não botânico 
 
Ex. Amphiprora Ehrenb. (1843) é um nome validamente publicado para um gênero de animais que posteriormente foi tratado 
como pertencendo às algas por Kützing (1844). Amphiprora tem prioridade na nomenclatura botânica a partir de 1843 e não 
de 1844. 
 
Ex. Petalodinium Cachon & Cachon-Enj. (Protistozool. 3:373. 1969) foi validamente publicado pelo CINZ como um nome de 
dinoflagelado. Quando táxon é tratado como pertencendo às algas, o seu nome retém o nome do autor e a data da publicação 
embora na publicação original falte diagnose ou descrição em latim. 
 
 

CITAÇÃO DE AUTOR  (Arts 46-50) 
 
 
Art. 46.1: diz que na publicação, quando não há referência bibliográfica do protólogo, deve aparecer a citação do 
nome do autor após o nome do táxon 
 
Art. 46.2 Nota 1. Quando o autor de um nome difere do autor da publicação no qual o nome foi validamente 
publicado, ambos são citados, sendo estes conectados pela palavra “in” 
 
Art. 46.4.: trata do emprego do “ex” -  autor que primeiro publicou um nome de forma válida porém credita a outro 
autor. Ver exemplos, Greuter et alii, 2000, Reg. Veg. 138, pág. 73. 
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Art. 46.5.: A citação de um autor que publicou o nome antes do starting point do  grupo pode ser indicado 
utilizando a palavra “ex”. Para grupos com starting point após 1753, quando um nome pré starting point  foi 
mudado em categoria ou posição taxonômica pelo primeiro autor posterior que validamente publicou, o nome do 
autor do pré starting point pode ser citado entre parêntesis, seguido pela palavra “ex”. Ver exemplos Ver exemplos, 
Greuter et alii, 2000, Reg. Veg. 138, pág. 74. 
 
Recomendações: 
46A. 1.  para propósito da citação de autor, prefixos indicando nobreza ou honra (Rec. 60C.4 e-d) devem ser 
omitidas ao menos que eles sejam uma parte inseparável do nome 
 
46A. 2. citação abreviada do nome do autor, a abreviação deve ser longa o suficiente para ser distinta, e deve 
normalmente terminar com uma consoante que precede uma vogal. A primeira letra dever ser dada sem qualquer 
omissão, mais uma das últimas consoante características do nome pode ser adicionada quando esta é 
característica do nome. 
Ex. L. para Linnaeus; Fr. para Fries; Juss. para Jussieu; Rich. para Richard; Bertol. para Bertoloni, para distinguir 
de Bertero; Michx. para Michaux, para distinguir de Micheli 
 
46A. 3. Os prenomes e as designações acessórias próprias para distinguir dois botânicos do mesmo nome 
abreviam-se da mesma maneira 
 
46A. 4. Quando o uso consagrou uma abreviatura de um nome em particular, o melhor será adotá-la 
Ex. DC. para Augustin-Pyramus de Candolle; St.-Hill. para Saint-Hillaire  
 
Mais informações sobre abreviação ver Brummitt & Powell (1992) 
 
46B. 2 Autores de nomes científicos cujo nomes pessoal não são escritos em caracteres romanos devem ser 
transcritos 
 
46C. 1. quando um nome for publicado por dois autores, os seus dois nomes deveriam ser citados unidos pela 
palavra “et” ou pelo sinal gráfico “&” 
 
46C. 2. Se um nome for publicado conjuntamente por vários autores, a citação deve ser  limitada ao nome do 
primeiro,seguido de “et. al.” ou “& al.”, exceto na publicação original.   
 
Art. 47. Uma alteração da diagnose ou da circunscrição (delimitação) de um táxon, sem exclusão do tipo, não 
autoriza a mudança do autor da citação do nome do táxon. 
Ex.  A circunscrição de Myosotis L. revisado por Brown difere da circunscrição originalmente estabelecida por Linnaeus, mais 
o nome genérico permanece Myosotis L. uma vez que o tipo do nome ainda permanece no gênero. A citação correta é: 
Myosotis L. emend. R. Br.  
 
Recomendações 
47A. 1. quando uma alteração como mencionada no Art. 47 é importante, a natureza da mudança pode ser 
indicada, pela adição de expressões abreviadas, tais como: “emendavit” (emend.) seguido pelo nome do autor 
responsável pela mudança, “mutatis characteribus” (mut. char.), “pro parte” (p.p.), “excluso genere”ou  “exclusis 
generibus”(excl. Gen.), “exclusa specie”ou “exclusis speciebus” (excl. sp. ), “exclusa varietate”ou “exclusis 
varietatis”(excl. var. ), “sensu amplo” (s. ampl. ), “sensu lato” (s. l.), “sensu stricto” (s. str.) 
 
 
Art. 48.1: Quando um autor adota um nome já existente mas que, explicitamente, exclui seu tipo, considera-se que 
ele publicou um homônimo posterior, atribuído somente ao autor. De forma semelhante, quando um autor que 
adota um nome se refere a um basônimo aparente mas, explicitamente, exclui seu tipo, um novo nome é 
considerado como tendo sido publicado, o qual dever ser atribuído unicamente àquele autor. 
 
Ex. Sirodot (1872) Posicionou o tipo de Lemanea Bory (1808) em Sacheria Sirodot (1872); desta forma Lemanea, como 
tratado por Sirodot (1872), é citada como Lemanea Sirodot non Bory e não como Lemanea Sirodot emend. Bory 
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Ex. O nome Amorphophallus campanulatus Decne. (1834) foi aparentemente baseado em Arum camoabnulatum Roxb. 
(1821), um nome ilegítimo. Contudo Decaisne explicitamente excluiu o tipo deste último, legitimando o nome da nova espécie, 
que é atribuída somente a ele. 
 
Art. 49.1: quando um gênero ou um táxon de categoria inferior muda de categoria, mas conserva seu nome ou 
epíteto, o autor do nome do epíteto anterior legítimo (autor do basônimo) deve ser citado entre parêntesis, seguido 
pelo nome do autor que efetivou  a mudança (autor do novo nome). O mesmo acontece no caso de um táxon de 
categoria inferior ao gênero ser transferido para outro gênero ou para outra espécie, com ou sem mudança de 
categoria hierárquica. 
Ex1. Medicarpo polymorpha var. orbiculata L., elevado a categoria de espécie, deve ser citado Medicarpo orbicularis (L.) 
Barthal. 
Ex2. Anthyllis sect. Aspalathoides DC., elevado a categoria de gênero conserva o epíteto Aspalathoides como nome, sendo 
citado como: Aspalathoides (DC.) K.Koch. 
 
Recomendações do Artigo 50 
50A. 1:  na citação de um nome invalidamente publicado como sinônimo, este deve ser seguido das palavras 
“como sinônimo”ou “pro. sin.” 
 
50B.2: Na citação de um nomem nudum (nome nu), seu status deveria ser indicado pela adição das palavras 
“nomem nudum” ou nom. nud.” 
Ex. “Carex bebbii” (Olney, Car. Bor. -Am. 2:12. 1871), publicado sem uma descrição ou diagnose, deve ser citada 
com Carex bebbii Olney, nomem nudum (ou nom. nud.) 
 
50C. 1: a citação de um homônimo posterior deveria ser seguido do nome do autor do homônimo anterior 
precedido da palavra “non”, de preferência com a indicação da data da publicação. Em certos casos, é 
aconselhável citar também quaisquer outros homônimos, precedidos pela palavra “nec.” 
Ex.  Ulmus racemosa Thomas in Amer. J. Sci. Arts 19:170.1831, non Borkh. 1800; 
        Lindera Thunb., Nov. Gen. Pl.: 64. 1783, non Adns. 1763 
        Bartlingia Brongn. In Ann. Sci. Nat. (Paris) 10:373. 1827, non Rchb. 1824 nec F. Muell. 1882. 
 
50E. 1: Se um nome genérico ou específico for aceito como um nomen conservandum (ver Art. 14 e Ap. II – III) a 
abreviação “nom. cons. “ deveria ser acrescida à citação. 
Ex.  Protea L., Mant. Pl.: 187. 1771, nom. cons., non L. 1753; 
       Combretum Loef. (1758), nom. cons. [ = Grislea L. 1753] 
 
50F. 1: Se um nome for citado com alterações em relação à forma em que foi originalmente publicado, é desejável 
que, nas citações completas, a forma exata original seja acrescentada, de preferência, entre aspas. 
Ex.  Spathiphyllum solomonense Nicolson in Amer. J. Bot. 54:496. 1967, “solomonensis” 
        Zanthoxylum cribrosum Spreng., Syst. Veg. 1:946. 1825, “Xanthoxylon”. 


